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    As doenças cardiovasculares são as principais causas de morte no Brasil, sendo 

essencial estar atento aos cuidados com a saúde de que venham minimizar fatores 

relacionados à elevada incidência de eventos cardiovasculares. Na assistência a estas 

patologias o profissional enfermeiro direciona os cuidados á saúde com a promoção e 

prevenção de saúde  norteadores deste processo e auxiliam na melhora da qualidade de vida 

do individuo. Assim, o presente estudo visa abordar as doenças cardiovasculares com ênfase a 

Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS).  

 

Metodologia 

A metodologia deste estudo centra-se na revisão sistemática da literatura em artigos 

das fontes cientificas como: Lilacs (literatura-americana em ciências de saúde) e Scielo 

(Scientific Eletronic Library Online) e livros consagrados na área do conhecimento.  

 

Resultados e Discussões 

A HAS é uma doença altamente prevalente no mundo moderno, e para a qual os hábitos de 

vida, aliados às altas taxas de obesidade e ao envelhecimento populacional, atuam como 

pilares para o seu aparecimento (ROSA; PLAVNIK; TAVARES, 2010). Para Nettina (2003), 

a hipertensão arterial é uma doença na qual os mecanismos que controlam a pressão arterial 

alteram-se. A pressão arterial eleva-se quando existe débito cardíaco e resistência vascular 

aumentados. A hipertensão arterial acomete cerca de 15-20% dos adultos brasileiros e 64% 

dos pacientes que são acometidos com infarto agudo do miocárdio,representando um dos 

principais fatores de risco para doenças cardiovasculares.  

Além disso, é responsável por 10% dos óbitos/ano atribuídos às doenças do aparelho 

circulatório e por cerca de 40% dos casos de aposentadoria precoce e de falta no trabalho 

(BRUM et al., 2006). Neste contexto a enfermagem interfere no cuidado as doenças  

cardiovasculares e HAS com ações centradas na promoção e educação em saúde permitindo 

desta forma mudanças na qualidade de vida, orientando quanto a mensuração continua dos 

níveis pressóricos, adesão ao tratamento medicamentoso, exercícios físicos, dieta, evitar 

hábitos como alcoolismo e tabagismo, redução dos níveis de estresse.  
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Conclusão 

Assim, conclui-se que portadores de HAS precisam ir além do objetivo da atividade 

física e adentrar em espaços importantes como o da educação em saúde, com movimentos 

grupais e esclarecimentos de dúvidas sobre saúde. Para isso é preciso oportunizar espaços 

direcionados às temáticas de prevenção de doenças e produção de materiais didáticos 

disponibilizados a estes grupos, devido à idade ser um fator importante para o surgimento de 

agravos de saúde.  
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